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ELEIÇÕES 
| Joana Russo Belo |

Professor, histórico dirigente e
um homem do andebol. Artur
Monteiro, de 59 anos, apresen-
tou a candidatura à presidência
da Federação de Andebol de
Portugal (FAP), para o mandato
correspondente ao ciclo olímpi-
co 2016/2020, eleições agenda-
das para dia 25 de Junho, num
projecto assente numa mudança
de paradigma, com o objectivo
claro de recolocar o andebol no
topo das modalidades nacionais.
Natural de Braga, o antigo diri-
gente e jogador tem uma vida in-
teira dedicada ao andebol e não
esconde o desejo de chegar à
presidência do organismo - nu-
ma eleição que, para já, tem
duas listas: a de Artur Monteiro
e a liderada pelo vimaranense
Miguel Laranjeiro.   

“É uma ideia que foi maturada
e discutida com várias pessoas
que me estão a ajudar a estrutu-
rar um projecto que permita ge-
rar sustentabilidade, projecção e
fazer crescer a modalidade. O
desígnio é fazer com que volte
ao pódio das modalidades em
Portugal. Há muito para fazer
em prol desta modalidade que eu
amo desde os meus 12 anos. Es-
tou imbuído de um espírito de
missão, que me induza a recolo-
car o andebol no pódio das mo-
dalidades colectivas”, explicou
Artur Monteiro, no Fórum Des-
porto, da Rádio Antena Minho,

programa dedicado à candidatu-
ra do antigo dirigente do ABC e
do SC Braga.

“A minha actuação visará, aci-
ma de tudo, o respeito pelo an-
debol”, frisou. 

Artur Monteiro lembra que a
candidatura “surgiu depois de
várias pessoas do andebol me
abordarem e incentivarem a
avançar”, num projecto que não
é “pessoal de maneira alguma”.

“Aliás, respeitei a posição do
Ulisses Pereira, o presidente em
exercício da federação, de recan-
didatura ou não, porque respeito
o trabalho que fez, por vezes e
muitas vezes, fê-lo sozinho”.

Assumindo que pretende cortar
com o passado recente, Artur
Monteiro é bastante crítico ao
analisar o actual momento que
atravessa o andebol nacional:
“saberei conversar com as pes-

soas, quero romper com o passa-
do recente, porque está a fazer
retroceder a modalidade, num
afundamento. Mas não vou dei-
xar que o andebol se afunde. Co-
migo só terá um sentido: ascen-
dente. Vou num espírito de
missão, ganhador e de vitória,
que sempre perseguiu a minha
vida desportiva. É um projecto
para todos e para engrandeci-
mento do andebol”.

ELEIÇÕES
| Joana Russo Belo |

Há um dado sempre presente no
discurso de Artur Monteiro:
romper com o passado recente.
O candidato assume-se como
“um homem do andebol” e é
bastante crítico ao abordar os úl-
timos anos de trabalho da fede-
ração. “Não me associo a projec-
tos escondidos, engendrados por
gente que deseja a manutenção

das suas mordomias, é uma tecla
que baterei ao longo da candida-
tura, porque há gente dentro da
federação que persiste em conti-
nuar neste ambiente de medio-
cridade a todos os níveis. Só
porque têm intenção de manter
um estatuto que na vida civil não
teriam”, denuncia Monteiro,
lembrando que há dez anos que
“Portugal não é apurado para ne-
nhuma fase final de campeona-
tos da Europa e do Mundo”.

“Isso, por si só, é demonstrati-
vo da falta de empenho e, muitas
vezes, da falta de conhecimento.
Muitas vezes são pessoas que
nunca estiveram ligadas à moda-
lidade e não sentem no sangue e
na pele as necessidades da sus-
tentabilidade e projecção da mo-
dalidade”, acrescentou.

Considerando que “essa gente
que persiste e desacredita o an-
debol” tem “contribuído para o
seu declínio”, é peremptório: “é o

caminho de retrocesso que o an-
debol está a tomar. Fui o primei-
ro a dar a cara e assumo que vou
arrumar a casa, estou imbuído
nesse espírito e, só assim, estarei
a respeitar o andebol português”.

O antigo dirigente do ABC diz
estar “atento a manobras de bas-
tidores que promovam esta me-
diocridade” e “firam a boa ima-
gem da modalidade”. 

“Sei que vamos enfrentar um
desafio que terá de ser com cora-

gem e determinação. Esta é uma
modalidade olímpica e um dos
grandes objectivos pelos quais
vou lutar tem a ver com um so-
nho: que um dia o andebol esteja
numa fase final dos Jogos Olím-
picos. No plano internacional,
Portugal tem-se mantido afasta-
do há vários anos das fases fi-
nais, existem carências e lacunas
e um dos grandes pressupostos é
unir os vários agentes da moda-
lidade e unificar ideias”.

Espírito de missão para “recolocar 
o andebol no pódio das modalidades”
ARTUR MONTEIRO é candidato à presidência da Federação de Andebol de Portugal (FAP). Histórico dirigente bracarense quer
romper com o passado e colocar de novo o andebol no topo das modalidades colectivas. Eleições são dia 25 de Junho. 

FLÁVIO FREITAS

Histórico dirigente bracarense, Artur Monteiro, é candidato à presidência da Federação de Andebol de Portugal  

Artur Monteiro quer romper com o passado recente

“Há gente dentro da federação que persiste num ambiente de mediocridade”

Eleições para a presidência
da Federação de Andebol
de Portugal (FAP)
realizam-se a 25 de Junho.
Para já, há duas listas
candidatas anunciadas: 
a de Artur Monteiro e 
a de Miguel Laranjeiro.

+ destaque

Federação de Andebol de Portugal
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ARTUR MONTEIRO, 
de 59 anos, é natural 
de Braga e um dos
históricos dirigentes do
ABC. Professor - licenciado
em Ciências da Educação,
com pós-graduação em
Administração e
Organização Escolar - foi
também durante cerca 
de uma década director
executivo do SC Braga.
Ex-jogador de andebol -
durante quase vinte anos -
tem um percurso 
de destaque 
na modalidade 
e no ABC de Braga, clube
ao qual esteve ligado
durante quinze anos 
como dirigente. 

+ percurso

ELEIÇÕES
| Joana Russo Belo |

Formação, alto rendimento, an-
debol adaptado, andebol de praia
e a criação de uma Escola Na-
cional de Andebol. São estes os
pontos fortes da candidatura de
Artur Monteiro à presidência da
da Federação de Andebol de
Portugal (FAP). Ex-dirigente
considera de vital importância
“o papel das associações”, numa
ligação “em rede”, juntando
“mais-valias e experiências” em
prol do desenvolvimento da mo-
dalidade. 

“O objectivo da Escola Nacio-
nal de Andebol é incluir todos os
agentes. É preponderante criar-
mos a escola nacional, será uma
vertente inovadora no panorama
desportivo português. Projectará
o andebol para o seu lugar, onde
outrora já esteve, no pódio das
modalidades, permitirá devolver
a dimensão nacional de uma mo-
dalidade olímpica, onde se cru-
zem todas as estruturas, desde
árbitros, dirigentes, treinadores e
atletas. Haverá uma discussão
alargada e um plano de acção
que inclua o saber e experiência
dos mais velhos e o empreende-
dorismo dos mais novos. A força
da resiliência desta modalidade
está na criação desta escola”,
destacou o candidato.

Por outro lado, “o andebol é
uma modalidade que nós apren-
demos na escola, não é na rua,
como o futebol”. “É isso que
queremos, fazer com que o an-
debol faça parte integrante do
pré-escolar, do primeiro ciclo,

numa ligação com os municí-
pios, e depois no segundo ciclo.
Vou explorar a apetência do mi-
nistro da educação, Tiago Rodri-
gues, em relação ao andebol, pa-
ra fazer entrar o andebol nas
escolas”, explicou. Para além
das apostas no andebol adaptado
e andebol de praia, Artur Mon-
teiro revelou ainda que quer
alargar o desporto universitário
à federação - neste caso através
do professor Fernando Parente
(UMinho) - e que, caso o selec-
cionador Rolando Freitas apure
Portugal, “será o seleccionador
no campeonato do mundo”.

Aposta na formação e criação 
de Escola Nacional de Andebol
CANDIDATURA DE ARTUR MONTEIRO considera vital o papel das associações, num ligação em rede,
juntando mais-valias e experiências. Aposta nas escolas é fundamental para o antigo dirigente.

FLÁVIO FREITAS

Projecto de Artur Monteiro inclui uma aposta forte na formação dos jovens e na criação de uma escola nacional 

Eleições para a Federação de
Andebol de Portugal estão
agendadas para o dia 25 de
Junho. Ulisses Pereira -
presidente ainda em
exercício - anunciou durante
este mês de Março que não
se recandidata por conside-
rar que são necessárias
“novas estratégias e novos
protagonistas”. Mandato
corresponde ao ciclo
olímpico 2016/2020.

Artur Monteiro trouxe Aleksander Donner 
Paixão incutida pelo mestre Pinto Carvalho
“Sempre vivi intensamente a minha participação, quer nos jogos de futebol
e andebol de rua, mas a apetência por esta modalidade que me é muito
querida começou na Escola Carlos Amarante. Aí, o nosso grande mestre pro-
fessor Pinto Carvalho incutiu-me a mim e a um grupo de jovens a paixão por
esta modalidade. Um dia irei verter tudo isso para um livro de memórias.
Como quando fomos buscar o Aleksander Donner. Foi uma decisão de cir-
cunstância. Metemo-nos num carro eu, o engenheiro Jorge Rodrigues, o fa-
lecido Júlio Guerra e o professor Domingos Rodrigues. Fomos ao País Basco e
desencantámos lá o Aleksander Donner, que depois marcou positivamente
o andebol em Portugal. Marcou um paradigma de andebol organizado”.

§memórias
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CANDIDATURA À FEDERAÇÃO
Artur Monteiro  
quer recolocar 
o andebol 
no pódio 
das modalidades 
Págs. 24 e 25
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A primeira Copa Europa para
Veteranos em Hóquei em Pa-
tins e Andebol vai levar à Mea-
lhada experientes praticantes
das duas modalidades. 

Entre sexta-feira e domingo,
o evento vai proporcionar três
dias de grande intensidade nas
duas modalidades. A Copa Eu-
ropa será disputada por equi-
pas de Portugal, Espanha e Itá-
lia e preveêm-se jogos muito
disputados.

O competição de Andebol irá
desenrolar-se no Pavilhão Mu-
nicipal da Pampilhosa, ao pas -
so que os jogos de Hóquei em
Patins terão a sua base nos pa-
vilhões de Luso e de Ventosa
do Bairro.

O jogo inicial da competição
irá colocar frente-a-frente as
equipas de Hóquei em Patins

do Malgrat e do HC Mealhada
e está marcado para 19 horas
de sex ta-feira, no Pavilhão Mu-

nicipal de Ventosa do Bairro,
logo após a cerimónia de inau-
guração da infra-estrutura.

Clubes participantes 
Na competição de Andebol

vão participar as equipas por-
tuguesas do 1.º Dezembro e do
Passos Manuel e dos espanhóis
do Mostoles e do Alcorcón.

Já no evento competitivo de
Hóquei em Patins, para além
da formação anfitriã, o HC
Mea lhada, disputar a I Co pa
Ibérica a Académica de Coim-
bra, o CD Cucujães, o Académi -
co da Feira, o Alcobacense, o
V.A.H.P. , a formação espanhola
do Malgrat e ainda os italianos
do Bassano. |

Mealhada acolhe primeira
Copa Europa para Veteranos
Competição O evento vai juntar praticantes de Hóquei em Patins e Andebol
entre sexta-feira e domingo. Vários clubes da região vão estar em acção

O Pavilhão do Luso vai, como é hábito, receber jogos de hóquei

D.R.
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HOJE

Fernando Alvim 
no Ice Club

Fernando Alvim vai no Ice Club, no
âmbito da XIV Semana Cultural da
Associação de Estudantes da Escola
Superior de Tecnologia e Gestão de
Viseu.

Concerto dos Hi-Fi

A 14.ª Semana Cultural da Associa-
ção de Estudantes da Escola Supe-
rior de Tecnologia e Gestão de Viseu
tem esta noite no palco do Campus
do Politécnico um concerto dos Hi-
Fi e do dj Verylight.

AMANHÃ

Seminário de Bioética
na Escola de Saúde

O Auditório da Escola Superior de
Saúde de Viseu recebe, a partir das
9h00, a oitava edição do Seminário
de Bioética. O evento é organizado
pelas comissões de ética da Escola
Superior de Saúde do Politécnico de
Viseu e do Centro Hospitalar Ton-
dela-Viseu.

PRÓXIMOS DIAS

Stand Up Comedy 
na Aula Magna

A Associação Académica do Insti-
tuto Politécnico de Viseu (AAIPV)
vai realizar um espectáculo solidá-
rio de ‘Stand Up Comedy’, na pró-
xima sexta-feira, pelas 22h00, na
Aula Magna. Uma parte da receita

reverterá a favor do Fundo de
Apoio ao Estudante.

“A Grande Ressaca”

Na próxima sexta-feira, estreia no
Teatro Viriato a peça de teatro “A
Grande Ressaca”, criada no âmbito
do K Cena, Projecto Lusófono de
Teatro Jovem, que junta o Teatro
Viriato, ao Teatro Vila Velha, do Bra-
sil, e ao Pólo de Mindelo do Institu-
toCamões/Centro Cultural Portu-
guês, em Cabo Verde.

Noite de fados 
em Orgens

O Centro Social de Orgens realiza,
na próxima sexta-feira, uma noite
de fados. A iniciativa conta com a
presença do grupo de fados “Zé do
Telhado”, cujos elementos cantarão
fado de Lisboa e de Coimbra.

Gala dos Bombeiros
Voluntários de Viseu

O Expocenter, em Viseu, recebe,

no próximo sábado, pelas 20h00,
o Baile dos Bombeiros Voluntários
de Viseu. Na iniciativa irão partici-
par diversos artistas e o jantar
dançante contará ainda com a
presença do jornalista José Al-
berto Carvalho. Os bilhetes po-
dem ser adquiridos no Hotel Mon-
tebelo, na Mundicor, situada no
Palácio do Gelo, na sede da Asso-
ciação Humanitária de Bombeiros
Voluntários de Viseu, localizada na
Rua José Branquinho, e no quar-
tel, na Quinta da Ribeira, perto do
IP5.

Mostra internacional
no Carmo’81

No âmbito do festival “Viseu_
Cult.Urb”, é inaugurada no pró-
ximo sábado, no espaço Carmo'81,
pelas 16h00, a Mostra Internacio-
nal de Zines, Fanzines e Edições de
Autor, que contará com a pre-
sença de edições da Austrália,
Nova Zelândia, Japão, Rússia, Ca-
nadá, EUA, Reino Unido, Irlanda,
Holanda, Espanha e Portugal.

Andebol em cadeira 
de rodas

A cidade de Viseu foi o local esco-
lhido pela Federação de Andebol
de Portugal para a realização da
fase final do Campeonato Nacio-
nal de Andebol em Cadeiras de
Rodas (ACE4). Os jogos decorrem
no próximo sábado no Pavilhão
Cidade de Viseu e iniciam-se às
9h30. O final dos jogos está pre-
visto para as 17h30.

Concerto em Quintela
de Orgens

A Fora De Rebanho apresenta, no
próximo sábado, na ASDREQ, em
Quintela de Orgens, uma noite de
música. Ao palco subirão os Konad,
os Cape Torment, os Baktheria e os
Cruz de Ferro.

The Fucking Bastards
animam Ice Club

No próximo sábado, o grupo The
Fucking Bastards regressa ao Ice
Club, para animar a pista de
dança.

Protocolo para Centro de Competências da IBM
Realiza-se hoje, pelas 11h00, o acto público de assinatura do acordo de cooperação para a instalação 
em Viseu do novo Centro de Trabalho e Competências da SoftINSA, empresa do grupo IBM Portugal. 
O evento acontece nos Paços do Concelho e junta a Câmara Municipal de Viseu, a IBM Portugal 
e o Instituto Politécnico de Viseu.

tome nota
“Ciclo de Quintas”
no Lugar do Capitão
João Paulo Rosado (na foto),
Luís Eurico Costa e António
Torres actuam amanhã, às
22h00, no Lugar do Capitão

ARQUIVO
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ANDEBOL EM CADEIRA DE RODAS

Fase final em Viseu

A fase final do campeonato nacional de andebol em ca-
deira de rodas (ACR4) realiza-se sábado em Viseu, com 
jogos a partir das 9h30. Presentes estarão a APD Porto, 
Sporting, APD Leiria, APD Lisboa, ADM Barcelos, Vitó-
ria Setúbal, AA Rovisco Pais, IFC Torrense e APD Bra-
ga. A ADM Barcelos defronta Setúbal (11h30) e a APD 
Braga joga com o vencedor do APD Leiria-APD Lisboa.
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na páscoa

AD Afifense organizou
torneio de andebol e caminhada

A Associação Desportiva Afifense organizou, no fim de 
semana, dois eventos desportivos que juntaram mais 
de 350 pessoas. No dia 25 de março realizou-se o tor-
neio de andebol de minis com a participação do Afi-
fense, Macieira AC e CA Póvoa de Varzim, que juntou 
80 pessoas, entre atletas, técnicos e  dirigentes.

No sábado, no torneio de andebol de juvenis partici-
param Afifense, CA Póvoa, Santana “A”, Macieira AC e 
Santana “B” com 9 jogos (130 atletas e dirigentes). A vitó-
ria soriu ao CA Póvoa, seguido do Afifense e Santana “A”.

No mesmo dia foi realizada a “Rota das Alminhas” 
em Afife, corrida e caminhada de 10 Km, na qual par-
ticiparam 130 atletas. Todos atletas tiveram a oportu-
nidade de visitar (caminhada) as 9 capelas. O percur-
so além de passar pelas 9 capelas passou pelo convento 
de cabanas, Ribeira de Afife e várias azenhas da fregue-
sia. Na prova masculina, venceu Marcelo Costa, com 
00:42:16, seguido de António Fernandes e Tiago Sub-
til. Em femininos venceu Arlete Rego (1:00:11), seguida 
de Nilza Paixão e Iolanda Fontainhas.

O pódio masculino de BTT

D
R
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A15Águia desafia dragão ferido no seu orgulho
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 30-03-2016

Meio: Record Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=19a2509c

 
O Benfica fez algo no primeiro jogo das meias-finais do playoff que ainda ninguém fizera esta época:
derrotar o FC Porto, ainda para mais no Dragão Caixa. Os campeões perderam o fator casa na
eliminatória, mas apresentam-se hoje, na Luz (20h30), determinados a recuperá-lo, à semelhança do
que fez o ABC na outra meia-final, que depois de perder em casa com o Sporting, acabou por vencer o
segundo jogo, em Lisboa. Mas o Benfica apresenta-se moralizado pelo triunfo no primeiro confronto e
quer, com a ajuda dos seus adeptos, aumentar a vantagem. "Contamos com dificuldades por parte de
uma equipa muito forte, que esteve invicta praticamente durante o campeonato inteiro", refere ao site
dos encarnados David Carvalho. "Esperamos com um adversário com uma motivação acrescida,
depois da primeira derrota na época para o Campeonato, e de certeza que vai querer dar a volta a
essa situação. Cá estaremos para enfrentar o FC Porto e essa motivação extra que eles possam
trazer", frisou, por sua vez, João Pais. Mas depois de 14 dias para digerir o desaire, a estratégia
portista para atacar este segundo encontro está bem definida. "Será totalmente distinto do primeiro",
começa por garantir Gilberto Duarte, ao site dos dragões. "Vamos aparecer com uma atitude muito
diferente. Vamos com tudo à procura do empate na eliminatória, temos vontade de ir em busca do
prejuízo." Continuar a ler Autor: Isabel Dantas
 
 03h09
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Águia desafia dragão ferido no seu orgulho
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 30-03-2016

Meio: Sábado Online

URL:http://www.sabado.pt/ultima_hora/detalhe/aguia_desafia_dragaoferido_no_seu_orgulho.html

 
Na outra meia-final o ABC perdeu em casa e depois ganhou em Lisboa; FC Porto quer repetir a
história. Por Record O Benfica fez algo no primeiro jogo das meias-finais do playoff que ainda ninguém
fizera esta época: derrotar o FC Porto, ainda para mais no Dragão Caixa. Os campeões perderam o
fator casa na eliminatória, mas apresentam-se hoje, na Luz (20h30), determinados a recuperá-lo, à
semelhança do que fez o ABC na outra meia-final, que depois de perder em casa com o Sporting,
acabou por vencer o segundo jogo, em Lisboa.Mas o Benfica apresenta-se moralizado pelo triunfo no
primeiro confronto e quer, com a ajuda dos seus adeptos, aumentar a vantagem. "Contamos com
dificuldades por parte de uma equipa muito forte, que esteve invicta praticamente durante o
campeonato inteiro", refere ao site dos encarnados David Carvalho. "Esperamos com um adversário
com uma motivação acrescida, depois da primeira derrota na época para o Campeonato, e de certeza
que vai querer dar a volta a essa situação. Cá estaremos para enfrentar o FC Porto e essa motivação
extra que eles possam trazer", frisou, por sua vez, João Pais.Mas depois de 14 dias para digerir o
desaire, a estratégia portista para atacar este segundo encontro está bem definida. "Será totalmente
distinto do primeiro", começa por garantir Gilberto Duarte, ao site dos dragões. "Vamos aparecer com
uma atitude muito diferente. Vamos com tudo à procura do empate na eliminatória, temos vontade de
ir em busca do prejuízo."
 
 03:09 . Record
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Rádio Altitude - Federação aposta na Guarda para competições nacionais de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 29-03-2016

Meio: Altitude FM Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=72a9732e

 
A Federação de Andebol de Portugal reconhece que a Guarda é uma cidade com um palmarés
considerável nesta modalidade e assinou com a Câmara, com a Junta de Freguesia e com a associação
distrital um protocolo para que a cidade seja palco privilegiado para o acolhimento de competições. A
primeira promessa de Ulisses Pereira é trazer uma das selecções nacionais de andebol já em 2017.
Oiça aqui:
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Azeitão Andebol Fest foi um sucesso
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 29-03-2016

Meio: Distrito Online

URL:http://www.distritonline.pt/azeitao-andebol-fest-foi-um-sucesso/

 
Março 29, 2016
 
 Um torneio de andebol juntou, entre os dias 23 e 26, em Setúbal, Cidade Europeia do Desporto 2016,
mais de meio milhar de participantes a competir num evento com equipas nacionais e estrangeiras,
concretamente de Espanha e da Argélia.
 
 Ao longo de quatro dias, o Azeitão Andebol Fest 2016 centrou atenções desportivas no concelho
sadino, com 31 equipas de diversos escalões, minis, infantis, iniciados e juvenis, em representação de
15 clubes nacionais e estrangeiros, a competir em ambiente de festa e a mostrar talento na
modalidade.
 
 O evento, com um total de 75 jogos disputados, distribuídos pelos pavilhões municipais das
Manteigadas e João dos Santos, assim como no Pavilhão Desportivo de Vendas de Azeitão e Pavilhão
do Clube Naval Setubalense, despertou a curiosidade do público, com 1400 pessoas a assistir aos
desafios nos quatro dias.
 
 O Azeitão Andebol Fest 2016, organizado pelo Grupo Musical e Desportivo União e Progresso e pala
Câmara Municipal, integrado no calendário de eventos de Setúbal Cidade Europeia do Desporto 2016,
com programa impulsionado pela autarquia e a decorrer até ao final do ano, culminou com uma festa
de encerramento para distribuição de prémios.
 
 No escalão de minis, a vitória coube ao Lagoa Académico Clube, enquanto o Centro de Solidariedade
Social de Pinhal de Frades ficou em segundo. Já a equipa azeitonense do Grupo Musical e Desportivo
União e Progresso ficou em terceiro.
 
 Em infantis, o Azeitão Andebol Fest 2016 foi ganho pelo Ginásio Clube do Sul, enquanto a equipa do
Lagoa Académico Clube e o Grupo Musical e Desportivo União e Progresso ficaram, respetivamente,
em segundo e terceiro.
 
 O Sporting Clube de Portugal foi o vencedor no escalão de iniciados, batendo a equipa argelina do
Majd Blida, em segundo, e o Ginásio Clube do Sul, classificado em terceiro lugar.
 
 No escalão de juvenis houve competição em masculinos e femininos. Nos homens, o triunfo coube ao
Sporting Clube de Portugal, ficando o Independente Futebol Clube Torrense em segundo e o BM
Cáceres, de Espanha, em terceiro.
 
 Entre as mulheres, a vitória coube à equipa do Grupo Desportivo e Recreativo da Quinta Nova. As
argelinas do MF Akbou ficaram em segundo, enquanto a Associação Vinte Quilómetros de Almeirim
arrebatou o terceiro lugar do pódio.
 
 O evento, dinamizado com o apoio da Associação de Andebol de Setúbal, da Federação de Andebol de
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Portugal e da Junta de Freguesia de Azeitão, atribuiu ainda à Associação Atlética de Avanca a Taça
Disciplina.
 
admin
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INFESTA                                            25

Treinador: Paulo Guimarães.
Bruno Pinto, Pedro Ferreira (5), Diogo
Caldas (2), Filipe Silva (1), Gonçalo Mi-
randa (1), José Carvalhais (2), Tiago
Ramos, Pedro Seabra (2), André
Azevedo, Igor Moreira (1), Diogo
Carneiro, Aarão Rocha (3), Sérgio
Soares, Tiago Pereira (3), Rui Farelo (5)
e José Faustino.

BEIRA-MAR                                    26

Treinador: Eugénio Bartolomeu.
Diogo Portas, André Miranda (1), João
Teixeira, Ricardo Senos (4), Diogo
Coelho (3), Bruno Morgado (2), Carlos
Oliveira (4), Mlinarzik Lourenço (1),
Paulo Alo, Rodrigo Cunha (1), Bernardo
Portas (2), André Cruz, Carlos Costa (3),
Ruben Alves, Sérgio Costa e Felino
Lopes (5).

Pavilhão da Escola Secundário Abel
Salazar, em São Mamede Infesta.
Árbitro: Pedro Fontes e Joel Freire
(A.A. Porto).
Oficiais de mesa: José Pinto e Joaquim
Vieira.
Ao intervalo: 20-16.

A 3.ª jornada da 2ª fase do
Campeonato Nacional da 3.ª
Divisão trazia ao Beira-Mar
uma deslocação com um grau
de dificuldade elevada a São
Mamede Infesta, onde reside
um dos principais candidatos
à subida de divisão.

O Beira-Mar não entrou bem
na partida, permitindo um par-
cial de 3-0 aos donos da casa,
em consequência de um ata-
que dinâmico ao qual os avei-

renses responderam com bas-
tante apatia. Contudo, à pas-
sagem do quinto minuto, os
“auri-negros” reequilibraram
os acontecimentos, com mais
acerto ofensivo, utilizando um
ataque organizado que come-
çou a dar frutos e, com uma
melhor postura defensiva, co-
locaram o resultado desfavo-
rável pela margem mínima.

Este cenário de equilíbrio,
com o marcador sempre do-
minado pelo Infesta, manteve-
se até à entrada para os últimos
cinco minutos da primeira
parte, onde o Beira-Mar voltou
a sentir dificuldades perante
um adversário com uma de-
fesa coesa e que dispôs de con-
tra-ataques que fizeram a di-
ferença dilatar para quatro go-
los ao intervalo, números que
até então não tinham sido re-
gistados.

Quando se esperava que as
mais-valias da equipa da casa
fizessem segurar o resultado
na segunda parte, o Beira-Mar
entrou bem e, em menos de
dez minutos, já tinha o jogo no-
vamente empatado, mercê de
um parcial de cinco golos mar-
cados, contra um sofrido. A
partir daí nada voltou a ser co -
mo se tinha observado, com
os aveirenses a crescerem a ca -
da minuto que passava, en -

quan to que o Infesta perdeu
tranquilidade e objectividade.

A meio da segunda parte, o
Beira-Mar passa pela primeira
vez para a liderança do mar-
cador e o jogo aumenta de
emotividade, com os ataques
a terem uma baixa percenta-
gem de êxito, uma vez que as
defesas se impunham com
bas tante afinco. E, num final
jogado com grande intensi-
dade, à entrada para o último
minuto da partida e com o jogo
empatado, a equipa de Aveiro
conseguiu concretizar e depois
defendeu a vantagem mínima
nos derradeiros instantes, sen -
do eficaz defensivamente e não
dando possibilidade ao Infesta
de, pelo menos, restabelecer a
igualdade.

O Beira-Mar alcançou uma
importante vitória, destacan -
do-se a sua postura defensiva,
graças à qual apenas sofreu em
toda a segunda parte apenas
cinco golos, o que é digno de
registo. A equipa orientada por
Eugénio Bartolomeu é agora
quarta classificada, com os
mesmos pontos do segundo e
terceiro, e menos dois que o lí-
der. Na próxima jornada, o
Beira-Mar volta a ter uma difí-
cil deslocação, desta vez ao re-
duto do Póvoa do Lanhoso,
que lidera a Zona 1. |

Defesa “auri-negra”
de grande valia
Atitude Postura defensiva na segunda parte esteve 
na base da vitória do Beira-Mar, que foi capaz de corrigir
a prestação inicial no recinto de um candidato à subida

Andebol
3.ª Divisão Nacional

Equipa do Beira-Mar teve uma postura defensiva digna de registo

D.R.

RESULTADOS

1.ª Divisão Nacional
Grupo A/Play-Off

Ap. 5.º/8.º Lugar
Artística-Madeira SAD   18-25 (0-1)
P. Manuel-Águas Santas 34-33 (1-0)

Taça de Portugal
Feminina – 1/4 Final

Col.João Barros-Madeira SAD   25-28
Colégio Gaia-Alavarium              26-20
Juve Lis-Maiastars                            30-27
CS Madeira-CA Leça                      33-29

2.ª Divisão Nacional
Zona Norte/22.ª Jornada

Modicus-FC Gaia                              23-30
Xico Andebol-S. Bernardo         31-35
Sanjoanense-Estarreja                 36-30
Santo Tirso-Fermentões             29-24
São Mamede-Marítimo               36-26
Arsenal Devesa-Boavista           44-30

Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Arsenal Devesa 22   18    1      3  682-56259
Santo Tirso             22   17    2      3  659-57858
São Mamede        22   17    1      4  656-57257
S. Bernardo            22   13    4      5  658-61552
FC Gaia                      21   13    4      4  571-53551
Marítimo                 22   10    3      9  611-63345
Fermentões          21       8    2   11  604-60039
Módicus                   22       8    1   13  544-58239
S. Paio Oleiros     22       7    2   13  531-55638
Sanjoanense         22       7    3   12  567-60438
FC Porto B              22       7    1   14  622-66737
Estarreja AC         22       7    1   14  583-62337
Xico Andebol       22       6    1   15  562-59735
Boavista                    22       2    0   20  547-67326
Próxima Jornada
S. Paio Oleiros-Módicus, FC Gaia-
Xico Andebol, S. Bernardo-San-
joanense, Boavista-Santo Tirso,
Fermentões-São Mamede, Marí-
timo-FC Porto B e Estarreja-Arse-
nal Devesa.

Zona Sul/22.ª Jornada
Almada-Boa Hora                            6 Abril
Juve Lis-Sismaria                           25 Abril
V. Setúbal-Benfica B                        26-25
Alto Mínho-1.º Dezembro        9 Abril
Ílhavo AC-Marienses                      18-37
Loures-Torrense                                 16-20

Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Boa Hora                 21   19    1      1  620-41760
Sismaria                    21   17    0      4  642-46055
V. Setúbal                 22   15    1      6  592-54353
Marienses               22   13    2      7  615-52650
Alto Moinho         21   12    3      6  532-46948
Camões                     22   12    1      9  542-50647
Juve Lis                      20   13    1      6  479-41647
Benavente              22   10    3      9  576-56945
Benfica B                  22   11    0   11  614-53444
1.º Dezembro       21       6    2   13  498-55935
Torrense                   22       5    1   16  443-65033
Loures                        22       3    3   16  477-60931
Almada                      21       2    3   16  478-63628
Ílhavo AC                 21       1    1   19  487-70124
Próxima Jornada
Marienses-Almada, Boa Hora-
Juve Lis, Sismaria-V. Setúbal, Tor-
rense-Benavente, Camões-Alto
Moinho, 1.º Dezembro-Ílhavo AC
e Benfica B-Loures.

3.ª Divisão Nacional
2.ª Fase Zona 1/3.ª jornada

Sp. Espinho-Póvoa Lanhoso     29-36
Infesta-Beira Mar                              25-26
Santo Tirso B-Monte                      35-27
Gondomar-Amarante                   29-24

Classificação
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Póvoa Lanhoso      3       3    0      0     83-69       9
Santo Tirso B           3       2    0      1     91-82       7
Amarante                   3       2    0      1     85-86       7
Beira Mar                    3       2    0      1     81-77       7
FC Infesta                   3       1    0      2     66-69       5
Gondomar                 3       1    0      2     74-76       5
Monte                            3       1    0      2     74-83       5
Sp. Espinho                3       0    0      3     81-92       3
Próxima Jornada
Póvoa Lanhoso-Beira Mar, Sp. Es-
pinho-Santo Tirso B, Amarante-
FC Infesta e Monte-Gondomar. Página 20
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HOJE

Seminário sobre 
recursos do território

A Escola Superior de Tecnologia e
Gestão de Viseu recebe, a partir das
14h00, o seminário com o tema ‘Re-
cursos do Território ao Serviço do
Desenvolvimento Local’, organizado
pela Associação de Desenvolvimento
de Dão, Lafões e Alto Paiva (AD-
DLAP). O evento inclui a apresenta-
ção da nova imagem da ADDLAP, a
assinatura do protocolo de constitui-
ção do Laboratório de Inovação Só-
cio-Territorial de Viseu (LIST) e vá-
rios ateliês de discussão, além da
apresentação as intervenções previs-
tas pela ADDLAP até 2020.

Teatro Viriato 
apresenta 
programação

O Teatro Viriato apresenta, pelas
10h30, a programação daquele es-
paço cultural para o quadrimestre
Abril/Julho. O Teatro Viriato irá as-
sociar-se a algumas das comemo-
rações da cidade.

Semana Cultural
no Politécnico

No âmbito da Semana Cultural da
Associação de Estudantes da Escola
Superior de Tecnologia e Gestão, a
noite traz um concerto dos Hi-Fi e a
actuação do dj Verylight no Campus
do Instituto Politécnico.

Filme no IPDJ

Latcho Drom, do realizador Tony

Gatlif, é o filme escolhido e apresen-
tado por José Fernandes, em mais
uma sessão do Cine Clube de Viseu,
pelas 21h30, no auditório do IPDJ.

AMANHÃ

Fernando Alvim 
no Ice Club
Fernando Alvim vai no Ice Club, no
âmbito da XIV Semana Cultural da

Associação de Estudantes da Escola
Superior de Tecnologia e Gestão de
Viseu.

PRÓXIMOS DIAS

Seminário de Bioética
na Escola de Saúde

O Auditório da Escola Superior de
Saúde de Viseu recebe, na quinta-

feira, a partir das 9h00, a oitava edi-
ção do Seminário de Bioética. O
evento é organizado pelas comis-
sões de ética da Escola Superior de
Saúde do Politécnico de Viseu e do
Centro Hospitalar Tondela-Viseu.

Stand Up Comedy 
na Aula Magna

A Associação Académica do Insti-

tuto Politécnico de Viseu (AAIPV)
vai realizar um espectáculo solidá-
rio de ‘Stand Up Comedy’, na pró-
xima sexta-feira, pelas 22h00, na
Aula Magna. Uma parte da receita
reverterá a favor do Fundo de
Apoio ao Estudante.

Noite de fados 
em Orgens

O Centro Social de Orgens realiza,
na próxima sexta-feira, uma noite
de fados. A iniciativa conta com a
presença do grupo de fados “Zé do
Telhado”, cujos elementos cantarão
fado de Lisboa e de Coimbra.

Mostra internacional
no Carmo’81

No âmbito do festival “Viseu_
Cult.Urb”, é inaugurada no pró-
ximo sábado, no espaço Carmo'81,
pelas 16h00, a Mostra Internacio-
nal de Zines, Fanzines e Edições de
Autor, que contará com a pre-
sença de edições da Austrália,
Nova Zelândia, Japão, Rússia, Ca-
nadá, EUA, Reino Unido, Irlanda,
Holanda, Espanha e Portugal.

Andebol em cadeira 
de rodas

A cidade de Viseu foi o local esco-
lhido pela Federação de Andebol
de Portugal para a realização da
fase final do Campeonato Nacio-
nal de Andebol em Cadeiras de
Rodas (ACE4). Os jogos decorrem
no próximo sábado no Pavilhão
Cidade de Viseu e iniciam-se às
9h30. O final dos jogos está pre-
visto para as 17h30.

Gala dos Bombeiros Voluntários de Viseu
O Expocenter, em Viseu, recebe, no próximo sábado, pelas 20h00, o Baile dos Bombeiros Voluntários de
Viseu. Na iniciativa irão participar diversos artistas e o jantar dançante contará ainda com a presença do
jornalista José Alberto Carvalho.

tome nota
The Fucking Bastards
aninam Ice Club
No próximo sábado, os 
The Fucking Bastards 
regressam ao Ice Club, 
animando a pista de dança.

ARQUIVO / PRESSCENTRO.PT
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Andebol: Taça Challenge

ABC defronta Dukla 
nas meias-finais
O ABC/UMinho vai defrontar os checos do Dukla 
de Praga nas meias-finais da Taça Challenge em 
andebol. A equipa da capital checa afastou os 
belgas do Sasja HC por 29-23 após empate na 
Bélgica a 27 golos e reencontra os bracarenses 
depois de no ano passado se terem cruzado nos 
oitavos de final. A equipa de Carlos Resende 
venceu então as duas partidas.
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ABC/UMINHO
VAI MEDIR FORÇAS COM 

DUKLA DE PRAGA
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Luís Filipe Silva

A 
seleção nacional de 
andenol no escalão 
de sub-20 vai lu-
tar pela única va-

ga existente para o Euro- 
-2016 da Dinamarca em 
Fafe, juntamente com as 

congéneres da  Roménia, 
Estónia e Eslovénia e que 
formam o grupo 8.

Os jogos de apuramen-
to vão decorrer  no Pavi-
lhão Multiusos de Fafe de 
oito a 10 de abril.

A Dinamarca (organi-
zador), França, Hungria  

e Espanha já estão apura-
dos para a fase final, que 
se realiza na Dinamarca, 
de 28 de julho a 7 de agos-
to de 2016.

Os juniores portugue-
ses fazem ainda um está-
gio em Fafe.

O selecionador Luís 

Monteiro convocou 17 
atletas, de onde se desta-
cam André Gomes (ABC/
/UMinho) e João Fernan-
des (AC Fafe). 

Seleção sénior faz 
estágio em 
Moimenta da Beira
Entretanto, a seleção sé-
nior de andebol realiza 
um estágio e participa 
no Torneio Internacio-
nal Terras do Demo, em 
Moimenta da Beira de 4 a 
10 de abril. Rolando Frei-
tas chamou os seguintes 
atletas: Hugo Laurenti-
no, Gilberto Durte, An-
tónio Areia e Rui Silva 
(FC Porto); Telmo Fer-
reira (Águas Santas); Fábio 
Antunes  e Pedro Spíno-
la (ABC); Pedro Solha, Pe-
dro Portela, Fábio Maga-
lhães e Bosko (Sporting); 
José Costa (Montpellier); 
Tiago Rocha (Wisla); João 
Ferraz (Wetzlar) e  Cláudio 
Pedrosos (Madeira SAD).

Multiusos de Fafe é palco do apuramento do grupo 8 para o euro-2016 de andebol júnior
D
M

Seleção de sub-20 disputa 
qualificação para Euro em Fafe

andebol: com Roménia, Estónia e Eslovénia, de oito a 10 de abril
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F
ace à escassez de meios
financeiros os clubes e as-
sociações desportivas ma-
deirenses, sobretudo os
mais pequenos, e algumas

vezes esquecidos, procuram
adaptar-se a uma realidade,
que, ao que tudo indica, está
para durar. Isto apesar da falta
de meios não ser propriamente
uma novidade, pois no passado
também houve períodos em
que o dinheiro não abundava.

Ou seja, a alternativa é fechar
as portas ou encontrar novas
estratégias de atuação, novas
formas de captar apoios e meios
e, acima de tudo, não entrar
em gastos que ficam para além
do orçamento disponível.

Outro factor não menos im-
portante na sobrevivência de
um clube desportivo é a sua
gestão, ou seja, ter pessoas que
se dediquem a uma causa que
na maior parte das vezes não é

recompensada monetariamen-
te.

A verdade é que ao contrário
do que se poderia pensar, a
maioria dos clubes desportivos
da Região conseguiu, de uma
forma ou outra, manter as por-
tas abertas, processo que im-
plicou, em muitos casos, abdicar
de algumas modalidades des-
portivas, desistir de provas na-
cionais e, por vezes, regionais,
apostar em novas modalidade

e num novo posicionamento
no panorama desportivo regio-
nal.

Assim temos o caso de alguns
clubes que foram relevantes,
por exemplo, no contexto do
futebol regional e até noutras
modalidades, como o andebol
e voleibol, e que, quase sempre
por falta de meios financeiros,
tiveram que abdicar das com-
petições onde costumavam es-
tar envolvidos, como sejam

Clubes pequenos sobrevivem
com criatividade e imaginação

DESPORTO
Augusto Soares
augustosoares@jm-madeira.pt

R E P O R T A G E M

Criatividade e imaginação são dois fatores que estão a ajudar alguns clubes históricos da Madeira a
sobreviver e até a terem uma nova dinâmica. Viver só da subvenção pública é quase impossível. Por
isso há uma nova geração de dirigentes com maior preparação e mais ideias.
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Equipa de iniciados do Clube Desportivo Barreirense.

os campeonatos regionais de
futebol e outros.

Estão neste caso, por exem-
plo, o Clube Desportivo Barrei-
rense e o Clube Futebol Carva-
lheiro, clubes que nasceram
para o futebol, no Funchal, no
século passado, respetivamente
em 1925 e 1937, mas que ao
longo da sua história tiveram
os seus altos e baixos e que,
como no caso do CF Carvalhei-
ro, até chegou a suspender toda
a sua atividades desportiva nos
anos 90.

Na verdade, estes dois clubes
são exemplos de “renascer das
cinzas”, isto porque souberam
atrair para as suas causas ho-
mens que dão no dia a dia o
seu esforço em prol do clube e
do amor à causa desportiva e
social, dando um novo rumo à
sua existência.

Clube de baiRRo
Luís Filipe Santos, presidente

do CD Barreirense, realça que o
clube é um dos “históricos” do
panorama desportivo regional,

com 90 anos de história, que
«teve muita gente ilustre que
jogou e treinou e andou pelo
clube, que identifica-se muito
bem com o Barreirense».

Sublinha, todavia, que o «novo
desafio» do clube «é basicamente
ser, neste momento, o clube do
Bairro da Nazaré e, consequen-
temente, na Freguesia de São
Martinho».

Assim, destaca que o clube
«está a desenvolver um projeto
social de integração através do
desporto, com crianças que brin-
cavam na rua, no Bairro da Na-
zaré, de uma forma desordena»,
realçando que a «custas próprias
o clube disponibiliza um trei-
nador que ministra treinos às
crianças, sem ter a pressão do
crivo federado».

«Essas crianças já conseguiram
ao fim de seis meses de treino
entrar num torneio de futebol,
que é a Criamar Street Football,
para atletas não federados, e,
nessa condição já temos 30 miú-
dos, que, em breve, podem ser

encaminhados para clubes fe-
derados», sublinha.

Destaca também o início do
projeto do futebol feminino e
do voleibol, onde já temos equi-
pas nesses setores, além do pro-
jeto Escolinhas do Barreirense
«onde já temos 50 crianças a
treinar todos os sábados de ma-
nhã no Polidesportivo do Bairro
da Nazaré».

«No capítulo financeiro nós
vivemos, como 99% dos clubes
da Região, da subvenção públi-
ca, aquela a que temos direito
pelos atletas inscritos nas com-
petições, além de termos lan-
çado uma nova campanha de
associados que está a ter muita
adesão, pois, em dois dias, já
conseguimos mais de 50 novos
sócios pagantes, que se quise-
ram vincular ao clube, assim
como a exploração de um cam-
po de ténis no Bairro da Nazaré,
o que nos traz alguma receita»,
realça Luís Filipe Santos, acres-
centando ser preciso «também
muita imaginação e muita cria-
tividade no espaço da Nazaré

para desenvolver algumas ini-
ciativas e angariar receitas».

«A subvenção pública, que foi
de 6.000 euros em 2015, tem de
dar para o ano todo», salienta,
referindo que «é quase nada».

Neste âmbito, salienta a im-
portância da parceria entre o
CD Barreirense e o Clube Sport
Marítimo, onde «no futebol de
formação somos clube satélite
do Marítimo».

«A ajuda que o Marítimo nos
dá é a forma do Barreirense con-
tinuar vivo e foi a forma do
clube continuar com chama e
ter estado com chama nos últi-
mos 20 anos. Se não fosse o Ma-
rítimo o Barreirense fechava»,
sublinha Luís Filipe Santos.

«Adaptamo-nos facilmente aos
tempos atuais porque nós não
queremos ir à Champions Lea-
gue, não queremos chegar à I
Liga. Existem clubes na Madeira
com ótimos dirigentes, existe o
Marítimo, que está na I Liga e
já foi muitas vezes à competições
europeias e finais da Taça de
Portugal e da Taça da Liga. Nós

No capítulo
financeiro nós
vivemos, como 99%
dos clubes da
Região, da
subvenção pública.

“
Luís Filipe Santos
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A equipa de juvenis, em futebol, do CF Carvalheiro. 

não queremos chegar ao lugar
do Marítimo. Queremos ser aci-
ma de tudo, sem ter ambição
desmedida e dando passos se-
guros, o clube do Bairro da Na-
zaré e da Freguesia de São Mar-
tinho», realça.

Assim refere que o CD Barrei-
rense atua nas modalidade de
futebol, na formação, até aos ju-
venis, no âmbito do protocolo
com o CS Marítimo, no futebol
não federado, com as “escoli-
nhas”.

CLUBE SOCIAL E DO FUNCHAL
Outro “histórico” do futebol

madeirense, o Clube Futebol
Carvalheiro, fundado em 1937,
na Freguesia do Imaculado Co-
ração de Maria, esteve à beira
de fechar portas na década de
90.

Todavia, o atual presidente
da direção do clube, Pedro Araú-
jo, realça que o CFC retomou a
atividade em 2004 «ao nível do
futebol sénior, mais uma secção
de ciclismo e posteriormente
com uma equipa de bilhar».

«Aquilo que surge a partir de
2012, mas sobretudo no exercí-
cio que medeia entre 2014 e
este ano, foi de facto um “boom”
em termos quer de modalida-
des, quer no número de atletas,
quer na atividade sócio-cultural
do clube. O clube ganhou a par-
tir de 2012 uma dinâmica que
lhe permitiu passar de 35 para
cerca de 300 atletas e de três
para 10 modalidades», subli-
nha.

Pedro Araújo destaca que no
primeiro exercício económico
da atual direção, nomeadamente
2012/2013, tiveram um orçamen-
to a rondar os 20 mil euros,
«quando neste momento ascen-
de a 50 mil euros, resultado do
crescimento exponencial da ati-
vidade do clube».

Neste âmbito destaca que a
subvenção em 2015 para a com-
petição desportiva regional, que
inclui futebol de formação e de-
mais modalidades, foi de 2.002
euros, esperando-se, agora, que
este valor aumente este ano e
nos próximos face ao número
de atletas atualmente inscritos
no clube.

«Para poder crescer quer em
termos sociais quer em termos
desportivos o clube teve de en-
contrar uma estratégia de gestão
e desenvolver um conjunto de
iniciativas que lhe permitam
sustentar financeiramente todo
este crescimento, pois em termos
de subvenção estamos muito li-
mitados, isto apesar da equipa

©
DR

de futebol sénior ter uma sub-
venção específica que ronda cer-
ca 14 mil euros», realça o presi-
dente do CF Carvalheiro.

Assim, salienta que o Carva-
lheiro consegue «neste momento
em termos daquilo que é a sua
receita ir buscar verbas que em
mais de 50% não tem a ver com
as subvenções oficiais, pois são
receitas extraordinárias que o
clube consegue fruto da sua ele-
vada dinâmica».

Pedro Araújo realça, deste
modo, que o clube tem 300 atle-
tas, dos quais «cerca 50% são
crianças e jovens, na área da
formação, naquela que tem sido
uma das grandes apostas desta
direção, desde 2012», acrescen-
tando que daquele número de
atletas cerca de 270 estão fede-
rados, «num crescimento que é
de facto extraordinário».

Ao contrário de alguns dos
clubes históricos do futebol ma-
deirense, o CF Carvalheiro man-
tém uma equipa de futebol sé-
nior (retomada em 2004), na I
Divisão Regional.

Todavia, para o presidente do
CFC, «a maior dificuldade está
sobretudo em gerir e sustentar
o futebol de formação e as res-
tantes modalidades», destacando

que o clube tem modalidades
tão distintas como a natação e
o automobilismo, a modalidade
mais recente.

«A nossa gestão assenta em
centros de responsabilidade fi-
nanceira. Ou seja, cada moda-
lidade tem que ser auto-susten-
tável. Por exemplo, na curta
subvenção de 2.002 euros nós
fazemos um rateio que tem por
base os mesmos indicadores da
DRJD na atribuição das sub-
venções e distribuímos por to-
das as modalidades que temos»,
sublinha.

Destaca também a « forte ver-
tente sócio-cultural do clube»,
além de que, realça, «procura-
mos parceiros privados e a pres-
tação de serviços desportivos,
nomeadamente escolas de fute-
bol, escolas de ciclismo, a dina-
mização do nosso centro de con-
vívio e um trabalho muito forte
junto dos nossos parceiros pri-
vados que temos procurado à
custa do crescimento da marca
“Carvalheiro”, que é pujante e
em crescimento, arrastando con-
sigo parceiros de grande quali-
dade que nos têm ajudado a
conseguir sustentar estes cres-
cimento».

Por outro lado, refere que

Para poder crescer
quer em termos
sociais quer em
termos desportivos
o clube teve de
encontrar uma
estratégia de
gestão.

“

quando a atual direção chegou
ao clube em 2012 «não havia
sócios contributivos, ninguém
pagava quotas, e através de uma
campanha de sócios, que pros-
segue, temos atualmente entre
os 150 a 200 sócios efetivos, que
contribuem com a sua quota, o
que para a realidade do CF Car-
valheiro é um número muito
positivo e que tende a crescer
face à dinâmica social».

Recusando fazer juízos de va-
lor sobre más experiências no
passado com vários clubes da
Região, o presidente do CF Car-
valheiro salienta que as «decisões
são tomadas em função dos con-
textos, pois os dirigentes na al-
tura tinham um contexto dife-
rente».

«O que o Carvalheiro está a
tentar fazer é se adaptar ao con-
texto atual e àquilo que enten-
demos ser a nossa filosofia para
o clube», adianta, salientando
ainda que o clube utiliza o Poli-
desportivo do Livramento, «que
já requalificou», e vai ter em
breve um «pavilhão multiusos,
na Estrada Luso-Brasileira, para
modalidades “indoor”».

Quanto à equipa de futebol sé-
nior do CF Carvalheiro utiliza o
campo de futebol do Liceu. JM

Pedro Araújo
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CF Carvalheiro dinamiza projeto Escolas.

A sala que o CD Barreirense tem à disposição dos sócios e atletas do clube.

Prioridade é promover a prática desportiva

©
 D

R

A nossa prioridade,
em detrimento de
apostar numa ou
noutra modalidade,
tem sido contribuir
para uma sociedade
mais participativa.

“O
presidente do Clube Des-
portivo Barreirense lem-
bra, por exemplo, que a
atual direção do clube já
construiu, a custas pró-

prias, num espaço que antes
era um bar e um balneário, com
esgoto a céu aberto, na Nazaré,
uma sala de reuniões e um cen-
tro de convívio para os «sócios
e acompanhantes dos sócios,
com televisão, internet sem fios
e um computador».

«As pessoas podem assistir a
jogos de futebol, podem realizar
festas de aniversário dos seus
filhos e dos atletas do Barrei-
rense», realça Luís Filipe Santos,
acrescentando que esta medida
da nova direção do clube «con-
tribuiu para que fosse valorizado
o património público em mais
de 100%, onde pagamos uma
renda mensal à IHM».

«Com toda a imaginação que
os clubes desportivos têm nas
suas ações para angariar verbas
e receitas e para melhorar a

portância da parceria entre o CD
Barreirense e o Clube Sport Ma-
rítimo, onde no «no futebol de
formação somos clube satélite
do Marítimo».

Compromisso com as comunidades

DESPORTO
Augusto Soares
augustosoares@jm-madeira.pt

Tanto o Barreirense como o Carvalheiro fazem questão de acentuar a sua preocupação com as
comunidades onde estão inseridos, realçando que os seus projetos são eminentemente sociais.

qualidade de vida dos cidadãos
ainda valorizam aquilo que é
público, que é o que o Barrei-
rense está a fazer», acentua, des-
tacando as parcerias com outras
associações, como a Olho-te, no
Bairro da Nazaré, e as ajudas
pontuais da Junta de Freguesia
de São Martinho.

«A subvenção pública, que foi
de 6.000 euros em 2015, tem de
dar para o ano todo», salienta,
referindo que «é quase nada».

Neste âmbito, salienta a im-

«A ajuda que o Marítimo nos
dá é a forma do Barreirense con-
tinuar vivo e foi a forma do
clube continuar com chama e
ter estado com chama nos últi-
mos 20 anos. Se não fosse o Ma-
rítimo o Barreirense fechava»,
sublinha Luís Filipe Santos.

PROMOVER O DESPORTO
Por seu lado, Pedro Araújo,

presidente do Clube Futebol Car-
valheiro acentua que o projeto
do clube «é eminentemente so-
cial», reconhecendo que dadas
as dificuldades financeiras «o
crescimento desportivo vai levar
mais tempo».

«A nossa prioridade, em de-
trimento de apostar numa ou
noutra modalidade, tem sido
em contribuir para uma socie-
dade mais participativa, onde a
prática desportiva possa ser mais
eclética, podendo chegar a dife-
rentes segmentos de mercado»,
refere, acrescentando não haver

a «intenção de alimentar proje-
tos megalómanos».

«Queremos um clube mais
aberto, mais abrangente, mais
social e é este espaço que o Car-
valheiro pretende continuar a
ocupar. Um espaço que já ex-
travasa a nossa freguesia de im-
plementação, o Imaculado Co-
ração de Maria, pois já temos
núcleos em outras freguesias,
que são espaços comerciais que
servem de aproximação do clube
aos seus simpatizantes e asso-
ciados e que visam também pro-
mover o desporto nessas fre-
guesias. Este é cada vez mais
um clube da cidade do Funchal
e não apenas da freguesia do
Imaculado. Foi uma aposta que
assumimos no início deste man-
dato, em 2014, e tem sido con-
substanciada através de diversas
iniciativas, para que sejamos
um promotor da prática des-
portiva nas mais diversas mo-
dalidades», sublinha. JM
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Pequenos e criativos
Criatividade e imaginação são dois fatores para alguns clubes históricos da Madeira sobreviverem 
e até a terem alguma dinâmica. Viver só da subvenção pública é quase impossível. pág. 15 a 18
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Modicus e FC Gaia
medem forças

ANDEBOL DÉRBI DA 2ª DIVISÃO NACIONAL JOGA-SE AMANHÃ, ÀS 21H, EM SANDIM

Amanhã é dia de jogo grande em
Sandim! O Modicus está a postos
para receber, a partir das 21h, o
FC Gaia, num dérbi que promete

emoções fortes e andebol ao mais
alto nível.
“Espero que venha muita gente as-
sistir a este jogo, porque será certa-
mente um bom espetáculo”, disse o
capitão da formação sandinense,
Nuno Loureiro, acrescentando que
“a jogar em casa, mandamos nós”.  
O atleta confidenciou a ‘O Gaiense’,
que “nos treinos que antecedem
estes dérbis com o FC Gaia há sem-
pre uma certa ansiedade”, e salientou
que  “apesar de no passado a rivali-
dade tenha, porventura, sido maior
entre as duas equipas,  ainda existe
hoje em dia, mas de forma saudável”.

DIFERENTES GERAÇÕES
Por sua vez, o homem da braçadeira
do FC Gaia, Pedro Carvalho, só
pensa em vencer, pois “ainda temos
a ambição de lutar por um lugar na
fase final”. No entanto, avisou que
“os jogos em Sandim são sempre di-
fíceis e muito disputados”. O jogador
do FC Gaia comparou as duas equi-
pas, frisando que “são muito dife-
rentes e isso vê-se nos próprios
jogadores, que são de gerações dife-
rentes. Temos um plantel mais
jovem”.
Recorde-se que as duas equipas de-
frontaram-se na nona jornada,  no
Pavilhão do FC Gaia, tendo o jogo

terminado empatado (25-25). 
O Modicus está em nono lugar com
38 pontos, ao passo que o FC Gaia
ocupa a quinta posição com 48 pon-
tos (tem menos um jogo que os pri-
meiros quatro classificados).

Nuno Loureiro espera um
dérbi equilibrado

Pedro Carvalho destacou a
diferença entre as duas equipas

MÁRCIO FAUSTINO

FOTO: ANTÓNIO OLIVEIRA
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O Modicus está a postos para receber amanhã, a partir das 21h,
o FC Gaia, num dérbi que promete emoções fortes e andebol ao
mais alto nível. “Espero que venha muita gente assistir a este
jogo, porque será certamente um bom espetáculo”, disse o
capitão da formação sandinense, Nuno Loureiro, acrescentando
que “a jogar em casa, mandamos nós”. Por sua vez, o homem da
braçadeira do FC Gaia, Pedro Carvalho, só pensa em vencer, pois
“ainda temos a ambição de lutar por um lugar na fase final”. No
entanto, avisou que “os jogos em Sandim são sempre difíceis e
muito disputados”.

ANDEBOL CAPITÃES NUNO LOUREIRO E
PEDRO CARVALHO ANTEVIRAM O DÉRBI

Modicus
recebe 
amanhã
FC Gaia

Pág. 27
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AAPL venceu no pavilhão da ACD Monte 

Vitória fora de portas diante da ACD Monte 

AAPL entra com o pé direito 
na fase decisiva da prova 

Redacção 

(4  N ada melhor do 
que começar 
com uma vitó-

ria, numa fase da competição 
que vai determinar subidas de 
divisão e não só, também 
quem disputará o título na-
cional. Foi o que veio a acon-
tecer com a equipa povoenses 
da Associação de Andebol da 
Póvoa de Lanhoso, que se 
deslocou ao pavilhão do seu 
adversário nesta 1' jornada 
vencendo, entrando assim da 
melhor forma no campeonato 
nacional da 3a divisão, zona  

norte. 
A difícil deslocação da equi-

pa comandada por Domingos 
Nunes ao pavilhão da equipa 
que venceu a zona 3 da l a  
fase da competição culminou 
num jogo extremamente 
equilibrado, com o marcador 
sempre à linha de vista entre 
as duas equipas, com ligeiro 
ascendente do AAPL, que ao 
intervalo vencia por 12-13. 
Na 2.' parte continuou o 

equilíbrio, com os povoenses 
no final do jogo a terem uma 
vantagem de 3 golos, vencen-
do por 22-25 a ACD Monte. 
Foi uma vitória justa e  

muito importante, que pode 
ajudar a animar ainda mais a 
equipa povoense. 
Relevo para os 7 golos de 

Virgílio Pereira, o verdadeiro 
reforço de 'inverno', com 
João Macedo e José. Pinto a 
concretizarem por 4 vezes, 
cada um. 

Na próxima jornada, sábado 
dia 19 de março pelas 18 ho-
ras no Pav. da Escola Se-
cundária da Póvoa de La-
nhoso, a equi-pa do AAPL 
recebe a forte formação do 
FC Infesta, pelo que se torna 
fundamental o apoio de todos 
os povoenses à sua equipa. 

Página 37



A38

Notícias de Fafe   Tiragem: 2000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 19

  Cores: Cor

  Área: 17,89 x 14,30 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 63701705 18-03-2016

Andebol: treinador e capitão fafenses 
ambiciosos para o embate com o SC Horta 

Só a vitória interessa 
Ricardo Jorge Castro 
desporto@noticiasdefafe.com  

É com os olhos na vitória 
que o AC Fafe (ACF) espreita 
o jogo ante o Sporting da Hor-
ta. Palavra de treinador. "É 
decisivo, temos obrigatoria-
mente de ganhar, pena não 
estarmos na máxima força, 
mas a equipa que vai entrar, 
vai lutar pela vitória", garan-
te o treinador, José António 
Silva. 

As derrotas ante ISMAI e 
Belenenses atrasaram os fa-
fenses na luta pela manuten-
ção. O técnico fafense reco-
nhece que "por uma razão ou 
outra os pontos têm escapa-
do", afirmando, contudo, que 
"a vitória pode surgir a qual-
quer momento". José Antó-
nio Silva espera que os seus 
jogadores consigam os três 
pontos já este sábado, pelas 
18h00, reconhecendo que o  

adversário "tem uma equipa 
alta e jogadores fisicamente 
poderosos que criam sempre 
dificuldades". 

Apesar da ausência de 
bons resultados, o treinador 
não aponta o dedo à presta-
ção dos seus jogadores. "Es-
tamos a jogar bem, trabalha- 

mos imenso, mas às vezes 
faltam argumentos e alguma 
pontinha de sorte", reconhe-
c e. 

Armando Pinto: 
"Fazer um jogo no 
limiar da perfeição" 

O capitão do ACF, Arman- 

do Pinto, também não escon-
de a urgência de vencer o SC 
Horta. "Temos de ganhar, 
senão quase podemos dizer 
adeus à 1.a  Divisão. Temos al-
gumas baixas no plantei, mas 
isso só nos pode motivar". 
Após um empate nos Açores 
e uma vitória caseira na fase 
regular, o jogador de 37 anos 
acredita que os fafenses têm 
"boas hipóteses de vencer 
e de continuar a acalentar a 
manutenção". E aponta a re-
ceita. "Desde que sejamos sé-
rios e façamos poucos erros, 
tanto no ataque como na de-
fesa. Temos de fazer um jogo 
no limiar da perfeição", refe-
riu, ao NF, o lateral-direito fa-
fense. 

Para o jogo da 3.a  jorna-
da da poule de manutenção, 
José António Silva não po-
de contar com os lesionados 
Eduardo Sampaio, Sérgio Ri-
beiro, Diogo Brasão e João 
Castilho. 
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20-14, terminando a partida 
a ganhar por 33-27. 

O jogador do AC Fafe, Da-
rio Andrade, com 10 golos, foi 
o melhor marcador do jogo. 

No outro jogo, disputado 
no Dragão Caixa, o F.C. Porto 
venceu o Boa Hora /Roff, do 
fafense Luís Nunes, por 29-
25, numa partida em que o re-
sultado parece indiciar maior 
equilíbrio do que o previsto já 
que frente a frente estavam 
duas equ ipas de esca Iões d is-
tintos do andebol nacional. 
Ao intervalo, o FC Porto ven-
cia por 13-11, num jogo onde 
Gilberto Duarte e Luís Nunes 
foram os melhores marcado-
res, com seis golos cada. 

João Carlos Lopes 
desporto@noticiasdefafe.com  

Andebol Clube de Fafe 
deslocou-se à madeira com 
o sonho de poder estar pre-
sente na final four da Taça de 
Portugal mas acabou por per-
der por 33-27, com a forma-
ção também primodivisioná-
ria do Madeira SAD. 

Os fafenses tentaram 
discutir o resultado conse-
guindo chegar ao intervalo 
com uma igualdade a 13 go-
los. Na segunda parte os in-
sulares foram mais eficazes 
e venceram por um parcial de 

Andebol - Taça de Portugal: Madeira SAD, 33 - AC Fafe, 27 

Esfumou-se o sonho 
da final four 
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